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RESUMO 

SILVA,  Gustavo  Fe rnandes.  Pre ferênc ia  a l imentar  em lagar tos  
Te iús ,  per tencentes  a  espéc ie  Salvator  mer ianae  DUMÉRIL & 
BIBRON,  1839 ) .  2022 .  39p .  T raba lho  de  Conc lusão  de  Curso  
(Espec ia l ização  em B io té r ios )  –  Esco la  Supe r io r  do  Ins t i tu to  
Bu tan tan ,  São  Pau lo ,  2022.  

A  subo rdem Saur ia ,  co r responde ao  g rupo  com maio r  

d ive rs idade  de  espéc ies  den t ro  dos  Squamata ,  t o ta l izando 7 310 

espéc ies  v iven tes  a tua lmente .  Para  o  Bras i l  são  encont radas  387  

espéc ies  d i v id id as em 86  gêneros .  O laga r to  te iú ,  a l vo  des te  

t raba lho  pe r tence  a  famí l ia  Te i idae  e  a  espéc ie  Salva to r  mer ianae ,  

mas ex is tem ou t ros  an ima is  popu la rmente  chamados de  te iús  que  

pe r tencem ao  gêne ro  Tup inamb is .  O  lagar to  te iú  é  o  rep resen tan te 

do  ma io r  laga r to  encont rado  no  B ras i l ,  podendo a t ing i r  a té  500mm 

de compr imen to  ros t ro - c loaca l  (CRC) .  O S.  mer ianae  apresen ta 

corpo  a longado,  foc inho  pon t iagudo  e  cauda  em  fo rma  de  ch ico te ,  

ca rac te r ís t i cas  seme lhan tes  dos  rep resen tan tes  da  famí l ia  Te i idae .  

O t raba lho  tem como ob je t i vo  obse rva r  e  esc la recer  se  a  espéc ie  

a lvo  ap resen ta  p re fe rênc ia  a l imenta r .  De  aco rdo  com a  l i te ra tu ra  

es ta  espéc ie  apresen ta  háb i to  a l imen ta r  on ívo ro ,  gene ra l is ta ,  

opo r tun is ta  e  d ispe rsor  de  semente ,  con tudo  pouco  se  fa la  sob re  

ap resen ta r  p re fe rênc ia  por  de te rm inados  t ipos  de  a l imentos  a  pon to  

de  rea l iza rem esco lhas .  Pa ra  o  expe r imento  fo ram u t i l i zado s  se te  

an ima is  adu l tos ,  machos  e  em p lena  saúde,  onde  fo ram o fe r tadas  

combinações em  dup las  de  a l imentos  separados  em comedouros ,  

na  quant ia  de  50g  para  cada  t ipo  de  i t em a l imen ta r  e  obse rvado em 

qua l  os  an ima is  inves t iam,  se  a l imen tavam ,  e  se  e ra  inge r ido  todo  

o a l imento ,  no  per íodo  de  20  m inu tos .  Os a l imentos  o fe r tados  fo ram

pro te ína  an ima l  ( camundongo,  carne  bov ina  ou  f rango ) ,  f ru tas ,  ovos 

e  ração  indus t r ia l i zada .  Os resu l tados  mos t ra ram p rev iamente  que 

os  laga r tos  a lvo  d o  es tudo  demonst ra ram p re fe rênc ia  a l imen ta r ,  po r  

vezes  inves t i ram em um comedouro  dev ido  ao  che i ro  do  a l imento ,  

mas  não  chega ram a  consumi r :  pos te r io rmen te  fo ram a té  ao  



segundo comedouro  fazendo a  inges tão  do  a l imento .  I sso  cons ta tou 

que  houve  esco lha  p re fe renc ia l  do  i tem a l imenta r .  

Palavras -chave:  D ie ta .  Te i idae .  P re fe rênc ia  a l imenta r .  Laga r to .  



ABSTRACT 

SILVA,  Gustavo  Fe rnandes.  Feeding  pre fe rence in  tegus  l iza rds  
be longing to  the  species  Salva tor  mer ianae  DUMÉRIL & BIBRON,  
1839) .  2022 .  39p .  Monograph (Spec ia l is t  i n  B io te r ium )  –  Esco la  
Super io r  do  Ins t i tu to  Bu tan tan ,  São Pau lo ,  2022.  

The subo rde r Sau r ia , co r responds to the g roup w i th the 

h ighes t d i ve rs i t y o f spec ies w i th in the Squamata , to ta l ing 7 310 

cur ren t l y l i v ing spec ies . Fo r B raz i l a re found 387 spec ies d i v ided 

in to 86 genus . The tegu l i za rd , ta rged o f th is wo rk , be longs to the 

Te i idae  fami l y  and  the  Salva to r  mer ianae  spec ies ,  bu t  the re  a re 

o ther  an ima ls  popu la r ly  ca l l ed  tegus  be long ing  to  the  genus  

Tup inambis . The tegu l i za rd is the rep resen ta t i ve o f t he la rges t 

l i za rd  found  in  B raz i l ,  reach ing  up  to  500mm in  Snout -ven t  leng th

(SVL) .  S.  mer ianae  has  an  e longa ted  body,  a  po in ted  snout  and  a 

wh ip -shaped ta i l ,  s im i la r  charac te r i s t i cs  to  those  o f  the  Te i idae  

fam i ly .  The  ob jec t i ve  o f  th is  wo rk  is  to  obse rve  and  c la r i f y  whethe r  

the  ta rge t  spec ies  has  a  food  p re fe rence .  Accord ing  to  the  

l i te ra tu re ,  th i s  spec ies  has  omnivor ous ,  gene ra l is t ,  oppo r tun i s t i c

and  seed -d ispe rs ing  ea t ing  hab i t s ,  bu t  l i t t l e  i s  sa id  abou t  hav ing  a  

p re fe rence  fo r  ce r ta in  types  o f  food  to  the  po in t  o f  mak ing  cho ices .  

Fo r  the  expe r iment ,  seven  adu l t  an ima ls ,  were  used ,  ma les  and  in  

fu l l  hea l th ,  we re  o f fe red  seve ra l  pa i rs  o f  food  sepa ra ted  in  feede rs ,  

i n  the  amount  o f  50g  fo r  each  type  o f  food  and  obse rved  wh ich  

an ima ls  inves ted ,  fed  and  i f  a l l  was  inges ted ,  w i th in  20  m inu tes .  

The  foods  o f fe red  were  an ima l  p ro te in  (mouse,  bee f  o r  ch icken ) ,  

f ru i t s ,  eggs  and  indus t r ia l i zed  feed .  The  resu l t s  p rev ious ly  showed 

tha t  the  l i za rds  s tud ied ,  showed  a  food  p re fe rence ,  somet imes 

inves ted  in  a  feede r  due  to  the  sme l l  o f  the  food ,  bu t  d id  no t  

consume i t ,  la te r  they  went  to  the  second  feede r  and  inges ted  the  

food ,  th i s  f ound  tha t  the re  was a  cho ic e  o f  food  i tem.  

Keywords: D ie t . Te i idae . Food  p re fe rence . L i za rd . 
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1.  INTRODUÇÃO 

O g rupo  que  cor responde aos  laga r tos ,  conhec ido  como 

Subordem Saur ia ,  é  o  g rupo  com ma io r  d i ve rs idade  de  espéc ies  do  

mundo ,  den t ro  dos  Squamata ,  to ta l izando 7310 espéc ies  (T HE 

REPTILE-DATABASE,  2023 ) .  Pa ra  o  Bras i l ,  podemos con ta r  com 

uma amp la  d i ve rs idade  de  laga r tos ,  sendo  a tua lmente  387  espéc ies 

d iv id idas  em 86  gêne ros .  ( THE REPTILE -DATABASE,  2023 ) .  A  

espéc ie  a l vo  des te  t raba lho ,  Salva to r  mer ianae ,  pe r tence  à  g rande 

famí l ia  Te i idae ,  sendo  os  an ima is  rep resen tan tes  da  mesma  

mor fo log icamen te  semelhan tes ,  apresen tando sempre 

carac te r ís t i cas  como co rpo  a longado,  f oc inho  pon t iagudo  e  cauda 

em fo rma  de  ch ico te .  São  an ima is  d iu rnos ,  fo r rageado res  e  com 

tendênc ias  fosso r ia is  -  com exceção  de  apenas  do is  gêne ros  que  

ap resen tam háb i tos  de  v ida  semi -aquá t i cos ,  sendo  e les  

Crocod i lu rus  e Dracaena  (V ITT ;  CARVALHO,  1992 ) .  A  famí l ia  

Te i idae ,  a tua lmente  é  d iv id ida  em 18  gêne ros  v iven tes  e  172  

espéc ies ,  sendo 14  espéc ies  do  gêne ro  Ameiva ;  11  espéc ies  d o  

gêne ro  Ame ivu la ;  44  espéc ies  do  gêne ro  Asp idosce l i s ;  02  espéc ies  

do  gênero  Aur ive la ;  02  espéc ies  do  gêne ro  Ca l lop is tes ;  19  espéc ies  

do  gêne ro  Cnemidophorus ;  06  espéc ies  d o  gêne ro  Contomast ix ;  01  

espéc ie  do  gêne ro  Crocod i lu rus ;  03  espéc ies  d o  gêne ro  Dicrodon ;  

02  espéc ies  do  gêne ro  Dracaena ;  05  espéc ies  d o  gêne ro  

Glaucomas t i x ;  18  espéc ies  d o  gêne ro  Ho lcosus ;  09  espéc ies  d o  

gêne ro  Kent ropyx ;  01  espéc ie  do  gêne ro  Medopheos ;  21  espéc ies  

do  gêne ro  Pho l idosce l is ;  03  espéc ies  d o  gêne ro  Salva to r ;  03  

espéc ies  do  gênero  Te ius ;  08  espéc ies  d o  gêne ro  Tup inamb is  (THE 

REPTILE-DATABASE,  2023) .  

Os laga r tos  popu la rmente  conhec idos  como te iús  tegus ,  te iú -

açu ,  t iú ,  den t re  ou t ros  nomes  popu la res  reg iona is ,  são  an ima is  

p r inc ipa lmente  pe r tencentes  aos  gêne ros  Sa lva to r  (DUMÉRIL ;  

B IBRON,  1839 )  e  Tup inambis  (DAUDIN,  1802 ) .  Todav ia  nem sempre 

e ram es tes  do is  gêne ros  -  sendo an tes  apenas o  gênero  Tup inambis  
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compreendendo  os  popu la rmente  conhec idos  como te iús ,  en t re tan to  

no  ano  de  2012  a  famí l ia  Te i idae  passou  po r  uma  rev isão  

taxonômica ,  onde fo i  poss íve l  d iv id i r  a lgumas espéc ies  do  gêne ro  

Tup inambis  reva l idando  pa ra  o  gêne ro  Sa lva to r  (HARVEY ET AL. ,  

2012 ) .  Recentemente  o  gêne ro  Tup inamb is  ob teve  a  descober ta  de  

qua t ro  novas  espéc ies ,  rep resen tados pe la s  espéc ie s  Tup inamb is  

c ryp tus ,  Tup inamb is  cuzcoens is  e  Tup inambis  zu l iens is  (MURPHY 

ET AL . ,  2016 )  e  Tup inamb is  mat ipu  (RIBE IRO-JÚNIOR;  ÁVILA-

PIRES,  2018 ) .  Os te iús  são  os  represen tan tes  dos  ma io res  laga r tos  

das  Amér icas ,  podendo a t ing i r  a té  500  m i l ímet ros  de  compr imento  

ros t ro -c loaca l  (CRC) (W INCK ET AL . ,  2011)  e  na  Amér ica  do  Su l  

podem se r  encont rados em quase  todos  os  pa íses ,  tendo  uma ampla  

d is t r ibu ição  geográ f i ca  (H ARVEY ET AL. ,  2012) .  

Os  lagar tos  da  espéc ie  Sa lva to r  mer ianae (DUMÉRIL ;  

B IBRON,1989 ) ,  são  os  ma io res  laga r tos  que  hab i tam o  te r r i tó r io  

b ras i le i ro ,  desde  o  b ioma  Amazôn ico  aos  Pampas  gaúchos  (P ÉRES 

JÚNIOR,  2003 ) ,  a t ing indo  a té  500mm de CRC e  podendo passa r  

fac i lmen te  dos  2 ,5kg ,  sendo  os  machos  ma is  robus tos  e  com a  

p resença  dos  múscu los  p te r igomand ibu la res  h ipe r t ro f iados ,  

conhec ido  como papad a (DONADIO;  GALLARDO,  1984) ,  

d i fe ren temente  das  fêmeas.  Seus háb i tos  de  v ida  já  são  

amp lamente  conhec idos  se  t ra tando de  an ima is  te r r í co las ,  com 

háb i tos  fosso r ia is  e  são  ó t imos nadado res ,  u t i l i zando des ta  técn ica  

pa ra  fuga ,  con t ro le  de  tempera tu ra  e  pa ra  caça  (O LIVEIRA,  2015 ) .  

Os  S.  mer ianae  também são  ó t imo s esca lado res ,  dev ido  a  sua  fo rça  

e  independênc ia  dos  membros  locomoto res  (C ASALS ET AL. ,  2012 ) .  

A inda  que  es tudos  sobre  a  ação  de  esca la r  são  escassos pa ra  es ta  

espéc ie ,  já  se  tem conhec imen to  que  é  uma  p rá t ica  ado tada  po r  

e les ,  u t i l i zando a rbus tos  pa ra  repouso  e  fuga  (S ILVA,  2019 ) .   

Ass im como  a  ma io r ia  dos  rép te is ,  os  S.  mer ianae  são  an ima is  

ec to té rm icos ,  aque les  que  p rec isam de  uma fon te  ex te rna  de  ca lo r  

pa ra  que  possam regu la r  sua  tempera tu ra  e  aumentar  seu  

metabo l i smo .  São an ima is  que  tendem a  d im inu i r  suas  a t i v idades 
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quando em tempera tu ras  ba ixas  e  em a lguns  casos  podendo a té  

en t ra r  em b rumação ,  a t iv idade  em que  o  an ima l  é  capaz de  regu la r  

sua  tempera tu ra  po r  me io  do  metabo l ismo anae rób ico ,  u t i l i zando 

apenas  o  g l i cogên io  como reserva  energé t ica ;  com i sso  es tes  

an ima is  conseguem passa r  po r  longos  pe r íodos  com sua  taxa  

resp i ra tó r ia  reduz ida ,  chegando a  p ra t ica r  apné ia  e  in te rca lando 

com cu r tos  per íodos  resp i ra tó r ios  (A NDRADE;  ABE,  2005 ) .  O  fa to  

des tes  an ima is  b rumarem  co r robo ra  mu i to  com o  fa to  de le s  se rem 

sazona is ,  tendo  um pe r íodo  do  ano  com p ico  de  a t iv idade ,  sendo  

es te  pe r íodo  p r imave ra  e  verão ,  enquan to  ou tono  e  inve rno  acaba  

sendo o  pe r íodo  de  meno r  ou  sem a t iv idade ,  que  co r responde ao  

pe r íodo  de  b rumação  que  pe rdu ra  do  f ina l  de  abr i l  a té  f ina l  de  

agosto .  Pós  b rumação os  ind iv íduos  re to rnam pa ra  que  possam 

es tabe lece r  te r r i tó r ios ,  busca  de  a l imento ,  co r te  e  acasa lamento .  E  

pós  pe r íodo  de  a t i v idade  en t ram em b rumação novamente  e  se  

en tocam du ran te  o  ou tono  e  inve rno  (L OPES;  ABE,  1999 ) .  Du ran te  

o  per íodo  de  a t iv idade  des ta  espéc ie  já  se  tem conhec imen to  que  

os  machos re to rnam da  b rumação p r ime i ro  que  as  fêmeas pa ra  que  

possam es tabe lece r  seus  te r r i tó r ios  e  ga ran ta m que  as  fêmeas  a l i  

p resen tes  possam se r  co r te jadas  po r  e les  (W INCK ET AL . ,  2011 ) .  

Os laga r tos  des ta  espéc ie ,  são  an ima is  ex t remamente  

te r r i to r ia l i s tas ,  p r inc ipa lmente  os  machos,  con tudo  no  pe r íodo  de  

b rumação é  comum obse rva r  ma is  de  um ind iv íduo  na  mesma toca ,  

u t i l i zando  des ta  técn ica  como fo rma de  mante rem me lho r  sua  

tempera tu ra  co rpo ra l  duran te  a  tempera tu ra  ba ixa  do  ambien te ,  

a lém da  técn ica  de  apne ia  e  do  metabo l ismo  anae rób ico ,  t odav ia  no  

pe r íodo  quente  do  ano ,  quando a  a t i v idade  es tá  em a l ta  e  por  

consequênc ia  o  metabo l i smo e levado,  es tes  lagar tos  passam pa r te  

do  seu  d ia  em busca  de  a l imento  e  em de fesa  do  seu  te r r i tó r io ,  onde  

os  machos  u t i l i zam de  compor tamentos  de fens ivos  como bu fa r ,  

i n f la r ,  e levar  o  corpo ,  au to tom ia  cauda l ,  fuga  e  mord idas  (S AZIMA;  

HADDAD,  1992) .  O pe r íodo  de  a t i v idade  d iá r ia  se  es tende nos  

ho rá r ios  ma is  quen tes  do  d ia ,  sendo de  10  ho ras  às  16  ho ras ,  
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podendo te r  a l te rações  de  acordo  com a  inc idênc ia  so la r  e  

tempera tu ra  (V IE IRA ,  2016 ) .  An tes  des te  ho rá r io  os  an ima is  se  

encont ram em repouso ,  ass im como pos te r io rmente  das  16  ho ras  

a té  as  17  ho ras ,  em méd ia ,  os  S.  mer ianae  tendem a  p rocurar  tocas  

ou  loca is  pa ra  repousa rem como já  desc r i to  po r  W INCK (2007)  e  

obse rvado em an ima is  de  ca t ive i ro  (S ILVA,  2019 ) .  

A  respe i to  do  compor tamento  a l ime nta r  dos  S.  mer ianae  desde  

mu i to  tempo vem sendo  descober to  cada  vez  ma is  in fo rmações  

sob re  a  d ie ta .  Ho je  sabemos que  são  an ima is  on ívo ros ,  genera l is ta s  

(S ILVA;  HILLESHEIM,  2004 ) ,  opo r tun is ta s  (K IEFER;  SAZIMA,2002 ;  

MACHADO,  2007 )  e  f rug ívo ros  (C ASTRO;  GALETTI ,2004 )  (V IE IRA ,  

2016 ) ,  todav ia  sabe -se  que  es tes  an ima is  são  res is ten tes  e  têm a  

capac idade de  se  adequa r  aos  amb ien tes  fac i lmente ,  po r  i sso  são  

an ima is  que  quando in t roduz idos  em ou t ros  loca is  não  encon t ram 

p rob lemas em se  rep roduz i r  e  pe rmanece r  dominando essas  novas 

loca l idades,  p r inc ipa lmen te  se  fo r  amb ien tes  com tempera tu ras  

e levadas  e  apropr iadas ,  e  mu i to  dessa  boa  adaptab i l i dade  es tá  

l i gada  d i re tamente  com o  háb i to  a l imenta r  amp lo  des ta  espéc ie ,  

fac i l i tando  o  encont ro  de  a l imentação .  Com isso  podemos ve r  do is  

casos  c láss icos  onde S.  mer ianae  fo ram in t roduz idos  e  acaba ram 

se  to rnando um p rob lema,  não  para  a  espéc ie ,  mas s im pa ra  a  fauna  

loca l .  Um caso  ocor re  a té  mesmo no  Bras i l ,  onde  os  te iús  são  

invaso res ,  que  é  no  a rqu ipé lago  de  Fernando  de  N oronha,  onde 

fo ram in t roduz idos  com o  in tu i to  de  con t ro le  de  p ragas,  po is  com o  

aumen to  do  tu r ismo,  houve  um aumento  de  ra tos  e  v i ram nos  te iús  

uma a l te rna t iva  de  con t ro le ;  con tudo  começaram a  se  a l imen ta r  de  

pequenos  laga r tos  da  espéc ie  Trachy lep is  a t lân t i ca  (SCHMIDT,  

1945 ) ,  ovos  e  f i lho tes  de  Che lon ia  mydas  (L INNAEUS,  1758 )  e  de  

ovos  de  Sula  dac ty la t ra  (LESSON,  1831 ) ,  co locando  ass im em r isco  

essas  espéc ies ,  sendo  que  já  se  t ra tam de  an ima is  ameaçados de  

ex t inção  (ABRAHÃO ,  2019) .  Out ro  caso  de  in t rodução  de  te iús ,  fo i  

na  Amér ica  do  Nor te ,  nes te  caso  fo ram levados para  sus ten ta r  o  

mercado pe t ,  po rém po r  se  t ra ta r  de  an ima is  se lvagens  e  ag ress ivos  
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quando com o  metabo l i smo a l to ,  os  tu to res  passa ram a  so l ta r  nas 

á reas  ve rdes ,  onde es tes  an ima is  começaram a  se  rep roduz i r  e  

cons t i tu i r  popu lações  dominando as  á reas ,  to rnando -se  um 

p rob lema amb ien ta l ,  po is  es tão  cada vez  ma is  avançando pa ra  o  

Sudeste  (HARO ET AL . ,  2020 ) ,  onde  encont ram -se  espéc ies  

ameaçadas de  ex t inção ,  como  as  ta r ta rugas do  dese r to  e  a  cob ra  

Índ igo ,  e  a lém desta  ameaça,  ou t ro  p rob lema en f ren tado  são  os  

pa ras i tas  p resen tes  nos  te iús ,  que  es tão  ameaçando as  espéc ies  

de  rép te is  na t ivas  da  reg ião ,  uma vez  que  es tes  pa ras i tas  não  

pe r tencem a  b io ta  da  fauna l oca l  (FONSECA,  2021 ) .  

Dent ro  da  d ie ta  gene ra l is ta  dos  S.  mer ianae ,  podemos 

encont ra r  d ive rsos  i tens  a l imen ta res  como pequenos  ve r teb rados,  

a r t rópodes,  ovos ,  f ru tos ,  sementes  e  carn iça  (C ASTRO;  GALETTI ,  

2004 ) .  Mas com o  avanço  do  in te resse  nes ta  espéc ie ,  es tudos 

novos  es tão  sendo  cada  vez  ma is  rea l izados  descob r indo -se  novos 

i tens  a l imenta res  que  es tão  sendo anexados a  d ie ta  gene ra l is ta  dos 

S.  mer ianae .  Segundo  CASTRO;  GALETTI  (2004 ) ,  o  te iú  tem um 

g rande po tenc ia l  de  se r  d i spe rsor  de  sementes ,  po is  nesse  es tudo  

fo i  poss íve l  ve r  d i ve rsos  f ru tos  se rem inge r idos  po r  es tes  an ima is  

e  aque les  que  engo l idos  in te i ros ,  pos te r io rmente  ge rmina ram,  

con tudo  se  tem conhec imento  de  que  es tes  f ru tos  já  es tavam no  

chão,  co r robo rando com o  opo r tun ism o .  Recen temente  fo i  poss íve l  

obse rva r  exemp la res  de  te iús  na  reg ião  da  caa t inga  u t i l i zando  

novas  fo rmas  de  busca  de  a l imento  e  se  a l imentando  de  f ru tos  de  

um cac to  da  espéc ie  Pi losocereus  goune l le i .  Apesa r  d i sso ,  o  laga r to  

reg is t rado  es tava  comendo o  f ru to  d i r e tamente  da  p lan ta ,  sem es ta r  

no  chão (PA IXÃO;  VENTICINQUE,  2020 ) .  A lém das  f ru tas ,  ou t ros  

es tudos  t razem novas  in fo rmações  sob re  a  d ie ta .  Segund o  

KASPEROVICZUS ET AL .  (2015 ) ,  os  te iús  podem fac i lmen te  p reda r  

ou t ros  an ima is  do  g rupo  Squamata ,  tendo  obse rvado a  p redação  de  

Xenodon neuwied i i ,  Chi ron ius  b icar ina tus ,  Amph isbaena a lba  -  

es tes  exemp la res  fo ram p redados po r  an ima i s  de  v ida  l i v re .  Ass im 

como,  também já  se  tem re la tado  a  p redação de  an f íb ios ,  
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pr inc ipa lmente  do  gênero  Rh ine l la  (LUCIANO ET AL. ,  2020 ) ,  que  

não  é  o  ún ico  gêne ro  p redado ,  tendo  oco r rênc ias  já  desc r i tas  em 

ou t ros  g rupos  de  an f íb ios  (O FFNER ET AL. ,  2021) .  A  d ie ta  dos  te iús  

po r  se r  genera l is ta ,  faz  com que es tes  an ima is  tenham uma fác i l  

o fe r ta  de  a l imen to ,  inc lus ive  em te r r i tó r ios  novos ,  ass im como já  

d i to  an te r io rmente ,  sobre  ser  uma espéc ie  invaso ra  na  Amér ica  do  

Nor te .  Lá  es tes  an ima is  se  adap ta ram com a  a l imen tação  d ispon íve l  

l oca lmen te ,  já  se  tendo  reg is t ro  na  l i te ra tu ra  de  a lguns  i tens 

conhec idos  como a r t rópodes,  anuros ,  pequenos rép te is ,  ovos ,  

pássa ros ,  f ru tas ,  f l o res  e  vege ta is ,  pe ixes  e  ou t ros  pequenos 

ver teb rados,  mas  também fo ram encont rados em con teúdos 

es tomaca is  c rus táceos  e  mo luscos  (O FFNER ET AL. ,  2021) ,  i t ens  

que  no  B ras i l  a inda  não  se  tem conhec imento ,  most ran do o  quanto  

a  espéc ie  S.   mer ianae  é  capaz  de  se  adequa r  ao  novo  amb ien te  e  

consegu i r  faze r  com que a  espéc ie  sob rev iva  a l i .   

Desde o  começo  dos  es tudos  com o  Sa lva to r  mer ianae ,  sempre  

soube  que  es tá  espéc ie  se  a l imentava  de  pequenos  ver teb rados e  

que  e ram mais  opo r tun is tas ,  p re fe r indo  p resas  ma is  fáce is  ou  já  

mor tas .  En t re tan to  V IE IRA ET AL.  (2015 )  re la tou  a  p redação  de  um 

i tem a l imenta r  um tan to  incomum,  no  caso  fo i  reg is t rado  um 

ind iv íduo  de  S.  mer ianae  p redando um Zo r r i lho ,  Conepa tus  ch inga  

(MOLINA ,  1782 ) ,  p resa  essa  cons ide rada  como ve r teb rado  méd io  e  

ou t ro  oco r r ido  no  caso ,  fo i  que  o  laga r to  a l vo  do  es tudo ,  caçou ,  

matou  e  comeu ,  sa indo  um pouco  do  que  se  tem conhec ido  pe lo  

háb i to  a l imen ta r  e  es t i lo  de  caça .  
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2.  OBJETIVO 

 

O t raba lho  tem como p r inc ipa l  ob je t i vo  comprovar  a  

poss ib i l idade  da  ex is tênc ia  de  p re fe rênc ia  a l imenta r  em ca t ive i ro  

semiex tens ivo  para  de te rm inados i tens  a l imen ta res ,  levando em 

cons ide ração  a  d ie ta  genera l i s ta ,  já  desc r i ta  pa ra  os  an ima is  

pe r tencen tes  a  espéc ie  Sa lva to r  mer ianae .   
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3.  METODOLOGIA 

 

Para  a  pa r te  expe r imenta l  do  es tudo  fo ram u t i l i zados se te  

exemplares  de  Salva to r  mer ianae ,  denominados   S1 ,  S2 ,  S3 ,  S4 ,  

S5 ,  S6 ,  S7  (anexo  A ) ,  per tencentes  ao  B io té r io  Sem iex tens ivo  de  

Que lôn ios  e  Lagar tos ,  do  Labo ra tó r io  de  Eco log ia  e  Evo lução  do  

Ins t i tu to  Bu tan tan .  Todos  os  an ima is  são  jovens ou  adu l tos ,  

machos ,  em p lena  saúde e  se  a l imentando no rma lmente ,  den t ro  da  

d ie ta  gene ra l i s ta  espe rada  pa ra  an ima is  des ta  espéc ie .  Se  t ra tando  

de  an ima is  de  b io té r io ,  ou  se ja ,  an ima is  con f inados ,  a  d ie ta  de les  

con t inua  d ive rs i f i cada ,  con t ro lada  e  ba lanceada pa ra  que  não  

tenham p rob lemas  com obes idade ,  de f i c iênc ia  de  nu t r ien tes  e  

ou t ras  en fe rm idades  causadas  pe la  a l imen tação  inadequada .  

Rot ine i ramente  no  pe r íodo  dos  meses  ma is  quentes ,  quando  os  

an ima is  se  encon t ram em ma io r  a t i v idade ,  a  a l imentação  den t ro  do  

b io té r io  acon tece  t rês  vezes  na  semana,  d i ve rs i f i cando en t re  

p ro te ína  an ima l ,  a r t rópodes,  f ru tas  e  ve rduras ,  de  modo  que  se ja  

o fe r tado  equ i l ib radamen te  de  aco rdo  com o  peso  dos  an ima is  

(massa  em g ramas) ,  adu l tos  e /ou  f i l ho tes ,  machos ou  fêmeas .   

Pensando  na  ro t ina  ap l i cada  aos  espéc imes,  o  p resen te  

t raba lho  con t inua rá  segu indo  a  p lan i lha  de  a l imentação  dos  an ima is  

pa ra  que  e les  possam con t inua r  se  a l imentando  du ran te  t rês  vezes 

na  semana  de  fo rma que  não  impacte  no  compor tamen to  de  

espéc ime .  Levando em cons ide ração  a  ro t ina  dos  an ima is  com o  

ob je t i vo  do  p resen te  es tudo ,  fo i -se  necessá r io  monta r  uma p lan i lha  

de  a l imentação  pa ra  o rgan izar  a  o fe r ta  de  a l imentos  que  i rão  

pa r t i c ipar  do  exper imento .   

Na  par te  p rá t i ca ,  fo i  d i v id ido  em duas  pa r tes ,  na  p r ime i ra  pa r te  

do  t raba lho  cada  espéc ime  fo i  so l to  ind iv idua lmente  den t ro  de  um 

v ive i ro  g radeado  (F igu ra  1 ) ,  com med idas  de  2 ,00  met ros  de  a l tu ra  

X  1 ,70  met ros  de  la rgu ra  X  2 ,50  me t ros  de  compr imento .  Es te  

v i ve i ro  con têm  um muro  de  a lvena r ia  de  0 ,60  met ros  de  a l t u ra  e  

g radeado po r  ma is  1 ,40  met ros  de  a l tu ra ,  to ta l izando 2 ,00  met ros  
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de  a l tu ra  do  v ive i ro .  O  chão  é  de  te r ra ,  con t ém ab r igo  cobe r to ,  

vas i lha  com água f resca  e  á rea  enso la rada  e  sombreada .  Todas 

es tas  ca rac te r í s t icas  se rvem para  que  o  an ima l  se  s in ta  ma is  

con fo r táve l ,  sempre  pensa ndo no  bem es ta r  an ima l ,  pa ra  que  se ja  

ins t igado  a  fo r ragea r ,  uma vez  que  e le  es ta rá  em um amb ien te  novo ,  

onde  não  tem o  che i ro  d e  an ima l  e  também de  modo que  e le  pe rca  

o  cond ic ionamento  impos to  pe lo  con f inamento ;  des te  modo,  o  

an ima l  i rá  p rocura r  reconhece r  o  amb ien te  novo  e  busca r  po r  

a l imento .  Os a l imen tos  se rão  o fe r tados  sempre  na  po rção  de  50 

g ramas  em cada  rec ip ien te  e  de ixado s  em do is  pon tos  do  v ive i ro ,  

de  fo rma  que  f iquem opos tos  um do  ou t ro  e  respe i tando  a  d i s tânc ia  

de  1 ,40  me t ros  da  so l tu ra  do  an ima l ,  que  será  na  po r ta  do  rec in to  

(F igu ra  2 ) .  
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Figura 1 - Área do Viveiro Gradeado 

Fonte: Próprio autor, 2023. 
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Figura 2 - Posição dos comedouros em relação à porta 

Fonte: Próprio autor, 2023. 

 

 

 

 

Pa ra  segunda pa r te  da  p rá t ica ,  os  a l imentos  fo ram o fe r tados  

den t ro  dos  p róp r ios  rec in tos  dos  an ima is ,  com a  f ina l idade  de  

obse rva r  se  oco r re r ia  a lguma a l te ração  na  a l imen tação ,  como uma 

me lho r  ace i tação ,  dev i do  ao  cond ic ionamen to  dos  an ima is  e  por  ser  

um loca l  onde  já  es tão  hab i tuados .  Os rec in tos  dos  an ima is  são  

con fecc ionados  em made i ra  com po r tas  de  co r re r  de  v id ro  e  tem 

como med idas  0 ,90  met ros  de  compr imento ;  0 ,45  met ros  de  

p ro fund idade;  e  0 ,30  met ros  de  a l tu ra .  No  in te r io r  do  rec in to  con ta  

com uma vas i lha  de  água l impa,  subs t ra to  de  pape lão  ondu lado  e 

um cano  PVC co r tado  ao  me io ,  u t i l i zado  como toca  e  loca l  pa ra  que  

possa  sub i r  (F igu ra  3 ) .  Nas a l imen tações rea l i zada s  den t ro  dos  

rec in tos ,  os  comedouros  com os  a l imentos  a lvos  fo ram co locado s 

um ao  lado  do  ou t ro  e  no  opos to  do  rec ip ien te  com água  (F igura  4 ) ,  

segu indo  o  mesmo peso  do  a l imento  da  p r ime i ra  par te .    
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Figura 4 - Posicionamento dos comedouros no terrário 

Figura 3 - Terrário de madeira 

Fonte: Próprio autor, 2023. 

Fonte: Próprio autor, 2023. 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

Cada  comedouro  teve  um t ipo  d i fe ren te  de  a l imento  o fe rec ido ,  

podendo  va r ia r  en t re  ca rne  de  f rango  c rua ,  ca rne  de  camundongo,  

ração ,  f ru ta ,  ve rdu ra  e  ovo ,  ass im  como  fo ram  co locados em a lguns 
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Figura 5 - Comedouro com a mistura de alimentos 

Fonte: Próprio autor, 2023. 

tes tes  a l imentos  m is tu rados,  po r  exemplo ,  comedouro  1 :  Ca rne  de  

camundongo ;  comedouro  2 :  Ovo  com ração  (F igu ra  5 ) .  De  modo  a  

m is tu ra r  um a l imento  menos  p re fe r ido  com um de  ma io r  p re fe rênc ia .  

Os a l imen tos  fo ram p rev iamen te  esco lh idos ,  p reparados  (co r tados  

em pedaços  e  pesados ,  sendo  o fe r tado  100  g ramas po r  d ia  de  

expe r imen to  e  rea l i zado  qua t ro  vezes  na  semana  (F igu ra  6 ) .    
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Figura 6 - Comedouros com os alimentos, totalizando 100g 

Fonte: Próprio autor, 2023. 

 

 

 

Após  a  so l tu ra  do  espéc ime  e  o fe r ta  de  a l imento ,  fo i  ana l isado  

o  compor tamento  de  fo r rageamento  a té  o  an ima l  se  a l imen ta r  ou  

mos t ra r  in te resse  em um dos comedouros  ou  dos  do is .  No  caso  do  

an ima l  se  a l imenta r  de  ambos comedouros ,  se rá  levado  em 

cons ide ração  qua l  comedouro  fo i  esco lh ido  p r ime i ro  e  também será  

levado em cons ide ração  se  o  an ima l  se  a l imentou  de  todo  con teúdo  

do  comedouro  ou  se  sobrou  a lgum pedaço  do  a l imento .   

Pa ra  a  aná l ise  dos  resu l tados  fo ram cons ide rado s  a lguns  

pon tos  dos  a l imentos ,  como :  che i ro ,  tex tu ra ,  quan t idade  e  

p re fe rênc ia .  Pos te r io rmente  a  co le ta  dos  dados,  fo i  fe i to  uma 

comparação  com o  que  se  tem conhec imento  da  d ie ta  gene ra l is ta  

com os  dados ob t idos  nos  expe r imentos ,  de  modo a  obse rva r  se  

cor roboram ou  se  pode te r  a lguma d ive rgênc ia  em an ima is  ca t ivos .  
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4.  RESULTADOS E DISCUSSÕES

Quando  se  t ra ta  sob re  d ie ta  a l imenta r  de  Sa lva to r  mer ianae  j á  

se  tem conhec imento  que  es t a  espéc ie  tem háb i to  on ívo ro ,  

opo r tun is ta  e  gene ra l is ta  (V IE IRA,  2016) ,  porém pouco  se  fa la  

sob re  p re fe rênc ia  a l imenta r ,  ou  se ja ,  se  es tes  an ima is  t êm a  

capac idade de  esco lher  ou  da r  p re fe rênc ia  por  um ce r to  t ipo  de  

a l imento .  V isando esse  pon to  fez - se  o  p resen te  es tudo  com a 

f ina l idade  de  ave r igua r  se  ex is te  uma p re fe rênc ia  a l imenta r  

i nd iv idua l  e  ge ra l  em ca t ive i ro .   

Sabendo  que  a  espéc ie  Salva to r  mer ianae  é  sazona l ,  ou  se ja ,  

tem pe r íodo  de  a t i v idade  na  p r imave ra  e  verão ,  e  b rumação  no  

ou tono  e  inverno  (L OPES;  ABE,  1999 ) ,  o  p resen te  es tudo  teve  que  

ser  execu tado  nos  meses de  novembro  e  dezembro  dev ido  ao  c l ima  

loca l .  Sabe -se  que  na  l i te ra tu ra ,  segundo L opes  e  Abe  (1999 )  os  

te iús  tendem a  vo l ta r  da  b rumação no  f ina l  de  agosto  ou  começo  de  

se tembro ,  con tudo  o  B ras i l  nes te  ano  vem so f rendo in f luênc ia  do  

fenômeno  me teo ro lóg ico  La  N iña  e  jus tamen te  na  á rea  de  es tudos 

em São Pau lo ,  reg ião  Sudeste  do  B ras i l ,  es te  fenômeno causa  

chuvas in tensas  e  quedas nas  tempera tu ras ,  inc lus ive  no  ve rão .  Por  

con ta  des ta  a l te ração  a t íp i ca  no  c l ima ,  os  an ima is  re to rna ram da  

b rumação apenas no  f ina l  de  ou t ubro /começo  de  novembro .  

Pa ra  ob te r  os  resu l tados  do  es tudo ,  o  in í c io  teve  que  ser  

ad iado  pa ra  o  mês de  novembro  e  en tão  começaram a  serem 

o fe r tados  os  i tens  a l imenta res  ind iv idua lmente  pa ra  cada  an ima l .  

Fo i  cons ide rado  para  os  resu l tados  o  desempenho  de  c ada 

ind iv íduo ,  a  d i fe rença  en t re  o  v ive i ro  g radeado  e  o  te r rá r io  de  

made i ra ,  e  po r  ú l t imo um compara t i vo  do  exper imen to  como um 

todo .   

Os dados ob t idos  podem se r  obse rvados nos  g rá f i cos  aba ixo :  
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Gráfico 1 - Desempenho alimentar do espécime S1 

Gráfico 2 - Desempenho alimentar do espécime S2 

Fonte: Próprio autor, 2023. 

Fonte: Próprio autor, 2023. 
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Gráfico 3 - Desempenho alimentar do espécime S3 

Fonte: Próprio autor, 2023. 

ca lmo ,  com um grau  de  ag i tação  ma io r  e  ou t ras  ca rac te r í s t icas .  

Contudo  na  a l imentação  não  fo i  mu i to  d i fe ren te .  Ao  observa r  os  
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que  fo i  um pe r íodo  que  o  c l ima es tava  ma is  ameno  e  ambos 

ace i ta ram a l imentação ,  most rando  que  enquan to  os  ou t ros  an ima is  

es tavam em b rumação,  e les  pe rmanece ram acordados ,  

compor tamento  mu i to  comum de  rép te is  domés t i cos ,  que  

ap resen tam a l te ração  n a  a t iv idade  sazona l .   
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Gráfico 4 - Desempenho alimentar do espécime S7 

Fonte: Próprio autor, 2023. 
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Gráfico 5 - Desempenho alimentar do espécime S4 

Gráfico 6 - Desempenho alimentar do espécime S5 

Fonte: Próprio autor, 2023. 

Fonte: Próprio autor, 2023. 
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es tão  sa t i s fe i tos  ou  po r  con ta  da  tempera tu ra .   
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Gráfico 7 - Desempenho alimentar do espécime S6 

Fonte: Próprio autor, 2023. 
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recen te  ad ic ionado ao  p lan te l ,  tendo  ma is  acesso  a  d i ve rs idade de  

a l imentos  que  são  encon t rados  na  na tu reza ,  por tan to  tendo  um 

pa lada r  ma is  d ivers i f i cado .   
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Figura 7 - S6 comendo ração com ovo 

 

 

Fonte: Próprio autor, 2023. 
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Gráfico 8 - Investimento para Viveiro Gradeado 

Gráfico 9 - Investimento para Terrário de Madeira 

Fonte: Próprio autor, 2023. 

Fonte: Próprio autor, 2023. 

4.2  Compara t ivo dos loca is  de  es tudo  
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Nes te compara t i vo e aná l i se , não fo i cons ide rado a quan t idade 

inge r ida e s im o inves t imen to dos an ima is pe los i ten s a l imenta res .  

Como pode -se  observa r  houve  d i fe rença  quando se  comparado  

ao  v i ve i ro  g radeado  com o  te r rá r io  de  made i r a,  p r inc ipa lmen te  no  

i tem f ru tas ,  enquan to  no  i t em ovo  e  p ro te ína  an ima l ,  houve  uma 

d i fe rença  amost ra l .  

A  d i fe rença  obse rvada em ambos  pode es ta r  re lac ionada 

d i re tamen te  com o  fa to  de  os  an ima is  es ta rem cond ic ionados  com 

a  a l imen tação  no  te r rá r io  de  made i ra ,  como  é  fe i to  ro t ine i ramente  

no  b io té r io .  Esse  compor tamento  de  cond ic ionamento  já  fo i  

comprovado que  é  mu i to  comum em an ima is  de  ca t ive i ro  e  mu i tas 

vezes  ap resen tam compor tamento  es te reo t ipado  ( LOPES;  ABE,  

1999 ) .  Também ou t ro  d i fe renc ia l  pa ra  demonst ra r  a  d i fe rença  en t re  

os  rec in tos  fo i  quando  os  an ima is  e ram so l tos  no  v ive i ro  g radeado,  

mu i tos  p rocu ravam faze r  ou t ra  a t iv idade ,  como exp lo ra r  o  novo  

amb ien te  fo r rageando sem pa ra r  -  lembrando que  machos tendem a  

anda r  mu i to  pa ra  de f in i r  te r r i t ó r io ,  segundo Ol i v e i r a  (2015 ) ,  

esca la r  a  g rade  do  v i ve i ro  como obse rvado po r  Si l va  (2019 )  e  

p rocurar  te rmorregu la r .   

Em re lação  aos  i tens  a l imenta res  o fe r tados ,  os  resu l tados  

ob t idos  co r robo ram mu i to  com a  l i te ra tu ra ,  po is  podemos obse rva r  

que  mesmo em ca t i ve i ro  e les  con t inuam ap resentando uma d ie ta  

on ívo ra  gene ra l is ta  (S ILVA;  H ILLESHEIM,  2004 ) ,  opo r tun is ta  

(KE IFER;  SAZIMA,2002;  MACHADO,  2007 )  e  f rug ívo ra  (CASTRO;  

GALETTI ,2004 ) .  Ass im como,  também co r robo ra  quando  fa lado  que  

apesa r  da  d ie ta  gene ra l is ta  des tes  an ima is ,  e les  têm p re fe rênc ia  

po r  p ro te ína  an ima l  e  ovos  (WINCK ET AL . ,  2011 ) .  D i fe ren temente  

pa ra  ração ,  onde há  re la tos  como v ídeos  e  fo tos  pe la  in te rne t  sob re  

o consumo des te  i tem por  te iús ,  no  p resen te  t raba lho  não  fo i

obse rvado,  apesar  de  a lguns  an ima is  demonst ra rem in te resse  ao  i r  

fo r ragea r  a  ração ,  mas  não  desper ta r  in te resse  em consumi r ,  sendo 

que  o  exemplar  S6  se  in te ressou  quando mis tu rada  com ovo .  
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Gráfico 10 - Quantidade de alimento oferecido x consumido 

Gráfico 11 - Total consumido em porcentagem 

Fonte: Próprio autor, 2023. 

Fonte: Próprio autor, 2023. 

4.3  Compara t ivo gera l  para  os  i tens a l imentares  
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obse rva r  que  mesmo em ca t i ve i ro  a  p re fe rênc ia  ma io r  por  es tes  

i tens  a l imen ta res  a inda  co r robo ra  com o  a  l i te ra tu ra ,  po is  ambos os  

a l imentos  f i ca ram ac ima do  50% de  ace i tação  e  fo ram os  ún icos  

inge r idos  po r  100% dos an ima is  em a lgum momento ,  nem que fosse  

em pequena quant idade .   

 Em con t rapa r t ida ,  segundo CASTRO;  GALETTI  (2004 ) ,  os  S.  

mer ianae  tem po tenc ia l  como d isperso res  de  sementes ,  ass im  como 

PAIXÃO;  VENTICINQUE (2020 )  também observa ram um ind iv íduo  

de  te iú  p redando o  f ru to  de  cac to ,  con tudo  pa ra  o  es tudo  não  fo i  

obse rvado essa  g rande  ace i tação  para  as  f ru tas .  I sso  pode  te r  

oco r r ido  po r  d i ve rsos  fa to res ,  a  f ru ta  pod ia  não  se r  a t raen te ,  ou  o  

an ima l  es tava  sa t i s fe i to ;  o  c l ima  pode  in f luenc ia r ,  o  ou t ro  a l imento  

co locado  em compe t i ção  pod ia  ser  ma is  a t ra t i vo ,  ou  s imp lesmente  

pod ia  não  se r  da  p re fe rênc ia  do  an ima l ,  po is  d ive rsas  vezes  fo i  

obse rvado e les  i rem a té  a  f ru ta  p r ime i ro ,  da rde ja r  sob re  a  mesma e  

em segu ida  i rem em d i reção  ao  ou t ro  comedouro .   

 Ou t ro  aspec to  a  ser  observado ,  já  comentado  an te r io rmente  

sob re  o  compor tamento  cond ic ionado  dos  an ima is  de  ca t i ve i ro  

(LOPES;  ABE,  1999 ) ,  po is  pude pe rcebe r  que  as  f ru tas  ma is  

consum idas  fo ram exa tamente  as  ma is  o fe r tadas  na  ro t ina  do  

b io té r io .  I sso  acon tece ,  po is ,  as  f ru tas  o fe r tadas  na  ro t ina  são  

aque las  receb idas  e  com melho r  ace i tação  po r  pa r te  dos  an ima is ,  

l ogo  pode -se  supo r  que  ser ia  como uma memór ia  a l imenta r  des te s  

an ima is ,  con tudo  isso  se r ia  pa ra  ou t ro  es tudo  com a  pa r te  de  

memór ia .  
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5.  CONCLUSÃO 

 

A par t i r  d a  aná l ise  dos  resu l tados  ob t idos ,  pode -se  conc lu i r  

que :   

a )  Poss ive lmen te  os  ind iv íduos  pe r tencentes  a  espéc ie  Sa lva to r  

mer ianae ,  popu la rmente  chamados de  te iús ,  apresen tam 

p re fe rênc ia  a l imenta r .  

b )  Levam em cons ide ração  a  tex tu ra ,  pa ladar  e  che i ro  dos  

a l imentos .  

c )  Esco lhem do  que  vão  se  a l imenta r ,  sendo  a  ma io r ia  das 

esco lhas  com a l imentos  de  che i ro  fo r te  e  ou  adoc icado .  

d )  P r io r i zam sempre  se  a l imenta r  de  p ro te ína  an ima l ,  inc lus ive  

de  ca rcaças  e  maté r ia  o rgân ica  em decompos ição  se  houve r 

d ispon ib i l idade ,  embora  não  tenha s ido  o fe rec ido .  

e )  Ass im como consta  nas  l i te ra tu ras ,  os  te iús  consomem mui tos  

ovos .  

f )  P rovave lmente  apresen tam memór ia  a l imenta r .  

 

De  fo rma  ge ra l ,  pode -se  conc lu i r  que :  

 

a )  Os resu l tados  ob t idos  podem da r  noção de  uma p rév ia  da  

ex is tênc ia  da  p re fe rênc ia  a l imen ta r  em S.  mer ianae ,  con tudo  

não  pode se r  conc lus ivo  pa ra  de te rm ina r  se  rea lmente  de  fa to  

oco r re  a  p re fe rênc ia  a l imen ta r ,  uma vez  que ,  fo ram poucos 

d ias  de  co le ta  de  dados dev ido  a o  cu r to  p razo  pa ra  rea l ização  

da  pa r te  expe r imenta l  do  t raba lho  du ran te  o  cu rso .  Po r  

consequênc ia  poucos a l imentos  fo ram o fe r tados ,  sendo 

necessá r io  a  con t inuação  desse  expe r imento  para  in fe r i r  

novos  resu l tados  ma is  asse r t ivos  e  conc lus ivos  e  cor robo ra r  

os  já  ex is ten tes .  
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ANEXOS 

Anexo A  - Tabe la de iden t i f i cação de cada espéc ime. 

Iden t i f i cação  Nome Carac te r ís t i ca  Peso  

(massa  em 

g ramas)  

S1  Bangue la  Dent re  os  an ima is  

jovens  e  adu l tos  é  o  

menor  

925  

S2 Drogo  Ún ico  an ima l  adu l to  

que  ap resen ta  a  

cauda comp le ta  

1685  

S3 Foc inho  

B ranco  

Ún ico  com a  cabeça  

ma is  c la ra ,  se  

comparado aos  

ou t ros  

2170  

S4 Foc inho  

P re to  

A  pon ta  do  foc inho  é  

um tom ma is  escuro  

que  os  dema is  e  é  o  

an ima l  ma is  

ag ress ivo  

1910  

S5 Macho  Ap resen ta  uma 

pequena  c ica t r iz  

ac ima  das  na r inas  

1795  

S6 Ragnar  An ima l  p rov indo  de  

v ida  l i v re  e  em uma 

pa ta  d ian te i ra  tem um 

dedo  fa l tando  

1940  

S7 V i ta l z inho  An ima l  ma is  dóc i l  do  

p lan te l ,  ap resen ta  a  

cauda  comp le ta ,  

den t re  os  juven is  

1070  




